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Exma. Senhora 

Dra. Maria Áurea Neto Abrantes Serra Martins 

Presidente da Assembleia Freguesia de Ramalde, 

em exercício 

Porto 

 

 

Ramalde, 19 junho 2019 
 

 

Assunto: Informação Financeira e das Atividades da Junta – 2.º trimestre 2019                                      
 
 

 

Ex.ma Senhora Presidente  

 

Ex.mos (as) Senhores (as) Deputados (as) 

 

 

Compete à Assembleia de Freguesia, sob minha proposta, nos termos do art.º 9.º, n.º 2, 

alínea e), da Lei 75/2013, de 12 setembro, apreciar em cada uma das sessões ordinárias, 

uma informação escrita do presidente da Junta de Freguesia acerca da atividade 

desta e da situação financeira da freguesia. Assim e nesta conformidade, além das 

informações produzidas pelos vários serviços da autarquia contidas nas páginas 

seguintes e que me dispenso de repetir, avançaria apenas com as que julgo mais 

relevantes para que possam suscitar mais explicações nesta assembleia. 

 

O relatório que se segue, produzido pelos diversos Serviços da Junta é claro sobre as 

muitas atividades que levamos a cabo, pelo que dispenso mais comentários além de uma 

palavra de muito apreço por todos quantos nesta Junta vêm colaborando nas mesmas, 

importando referir que, não fora essa colaboração e disponibilidade, a rubrica de 

aquisição de bens e serviços seria bem mais elevada. Da mesma forma, todo o trabalho 

desenvolvido por uma equipa alargada que se dedicou à tarefa, prometida há muito, de 

resolver na freguesia o problema da dispersão de eleitores por dois locais de voto (agora 

quatro, como foi muito divulgado), merece o nosso reconhecimento podendo agora 

adiantar que o último ato eleitoral correu muito bem, também com a colaboração de  
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todos os que estiveram nas 26 mesas de voto, tendo recebido de muitos eleitores elogios 

por este objetivo ter sido levado a cabo. 

 

Tive uma reunião com o Ex.mo Presidente da Câmara, Dr. Rui Moreira, depois de ter 

recebido uma carta sobre o mesmo tema – transferência de competências do Município 

para a Freguesia, no seguimento do preconizado pelo Decreto-Lei 57/2019, de 30 de 

maio mas, sobre este assunto, um dos pontos da Ordem de Trabalhos, darei conta a V. 

Ex.cias com mais destaque, lamentando, no entanto, que o Município, por razões que 

compreendemos – dificuldade da sua implementação sem podermos conhecer alguns 

constrangimentos que o mesmo deixa refletir -, não possa ter feito uma leitura mais 

positiva e aberta daquele decreto. 

 

Do concurso lançado para a 2.ª fase de reabilitação da Universidade Intergeracional 

Fernando Pessoa, posso adiantar que hoje mesmo soubemos que há boas hipóteses de o 

terminar com sucesso, estando a documentação em análise para ser encerrado e 

possibilitar a entrega da obra. 

 

Do ponto de vista financeiro a situação da autarquia continua estável como se depreende 

dos quadros seguintes e a execução orçamental de acordo com o que vem sendo habitual 

neste trimestre civil (fecho a 31 de maio). 

 
 

Com os meus cumprimentos muito cordiais, 

 

O Presidente da Junta 

 

 

(António Gouveia)  
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UNIDADE DE ADMINISTRAÇÃO GERAL (UAG) 

 
Síntese das atividades desenvolvidas no segundo trimestre de 2019. 

 

A UAG promove a implementação dos objetivos, medidas e políticas públicas 

aprovadas pelo órgão executivo e que se encontram vertidas nos documentos 

previsionais - Orçamento e Grandes Opções do Plano GOP ‘Plano de Atividades (PA) 

e ‘Plano Plurianual de Investimento’ (PPI) -, entre outros documentos de suporte à 

gestão.   

 

Nesse sentido, foram planeadas, implementadas e avaliadas, em conjunto com as 

respetivas subunidades orgânicas, as atividades previstas no PA para este período e cuja 

descrição pormenorizada se apresenta nas páginas seguintes do presente relatório.  

Em termos de execução das GOP conclui-se que o PA apresenta, no final de maio, um 

grau de execução de cerca de 30% e o PPI, 3,4%. Não obstante o reduzido grau de 

execução do PPI, importa referir que se encontra em fase de adjudicação a empreitada 

da UIFP (2.ª fase), que engloba o projeto vencedor do Orçamento Colaborativo (OC) 

2019, no valor de €90.000,00 e ainda, o remanescente da empreitada suportado pelo 

orçamento da autarquia (€59.500, acrescidos de IVA), numa estimativa de cerca de 

quase €150.000,00.  

Encontra-se, ainda, em elaboração, o caderno de encargos e demais peças processuais 

relativas ao concurso para a empreitada de remodelação das capelas mortuárias, projeto 

igualmente abrangido (parte, pelo OC, €10.000,00) e que deverá estar concluído até ao 

final do ano, também dependente das prometidas obras de alargamento dos terrenos 

exteriores ao cemitério, sul e poente, para a abertura (continuação) da rua S. João de 

Brito.  

 

No que se refere ao desempenho das subunidades orgânicas importa referir que a 

subunidade de Ação Social e Apoio às Famílias manteve o seu nível de desempenho e 

de disponibilidade para acompanhamento, orientação e resolução das problemáticas que 

lhe vão sendo colocadas pela população. Nesta área específica e de importância fulcral,  
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têm vindo a ser fortalecidas relações institucionais com as diversas entidades da 

Freguesia e também da cidade, através da participação ativa no Conselho Local de Ação 

Social do Porto (CLASP), do acompanhamento e participação nos projetos locais como 

o Programa Escolhas - 7ª Geração, que tem agora dois projetos implementados na 

Freguesia (Espaço Raiz, com promoção da Obra Social do Sagrado Coração de Maria 

(Colégio do Rosário) e o “Sou Ramalde”, com promoção da IPSS ASAS de Ramalde 

no Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS), a implementar pela ASAS de 

Ramalde, nesta freguesia e zona de Aldoar da UF Aldoar, Foz e Nevogilde, todos  

contando, também, com a parceria da Junta de Freguesia e de outras instituições locais, 

já aprovado pelo CLASP e cuja candidatura se encontra em fase de aprovação pela 

Segurança Social.  

Nesta área destacamos a reativação da Comissão Social da Freguesia (CSF), um órgão 

que se pretende agregador visando impulsionar o trabalho de parceria alargada, com 

incidência na planificação estratégica de intervenção social e contribuição para a 

erradicação da pobreza, da exclusão social e promoção do desenvolvimento social ao 

nível local. Na prática prende-se criar encontros interassociações, onde, com maior 

celeridade e eficiência, se possam discutir, orientar e encaminhar para devido tratamento 

as problemáticas apresentadas pelos cidadãos, nas diversas áreas de intervenção de cada 

uma das instituições que a integram (ação social, apoio sénior, saúde, segurança, 

emprego e formação, etc.).  

 

Ao nível Cultural o destaque vai para a realização da I Feira de Saberes e Sabores de 

Ramalde, na qual participaram várias instituições da Freguesia e que permitiu expor o 

que nela se faz, alguns dos seus costumes e tradições, usufruir de atividades lúdicas, 

desportivas, de boa comida, bons momentos musicais e ainda, e, por fim, eleger o “Doce 

de Ramalde”,  a “Ramaldinha”. Foi, sem dúvida, uma atividade muito profícua para as 

entidades participantes e para todos os visitantes e que pretendemos também incluir no 

PA anual. 
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A gestão de pessoal teve como principais objetivos, para este trimestre, a conclusão do 

processo de avaliação de desempenho dos funcionários públicos (SIADAP) e 

consequente reposicionamento remuneratório, procedimentos de gestão de carreiras, 

nomeadamente, tratamento de pedidos e acordos de mobilidade e tramitação dos 

procedimentos concursais.  

 

 Ao nível do atendimento e Espaço de Cidadão (EdC), mantiveram-se os níveis de 

resposta e serviços disponibilizados à população, conforme melhor se compreende 

através dos dados estatísticos disponíveis neste relatório.  

Concluído que foi o processo de alocação dos eleitores aos quatro locais de voto que os 

eleitores têm agora ao seu dispor,  facilitando-lhes as deslocações e acabando com a 

diluição de um mesmo agregado familiar por diferentes locais, processo que foi 

planeado com tempo, preparado e acompanhado em articulação com o Ministério da 

Administração Interna e Município do Porto, podemos concluir que ele só foi possível 

pela disponibilidade e boa vontade de uma equipa de colaboradores que esteve à altura 

de uma tarefa ingente e exigente  (basta referir que foram, manualmente, num 

constrangimento que não foi possível ultrapassar, redistribuídos via informática cerca 

de 30.000 registos, dos quase 35.000 eleitores inscritos) que o ato eleitoral decorreu 

dentro da normalidade e a maioria da população ficou satisfeita por poder votar em local 

próximo da sua residência.  

 

Na área da gestão financeira e orçamental foi elaborado o orçamento retificativo, para 

incorporação do saldo de gerência do ano anterior e reafectação das dotações de acordo 

com os objetivos definidos. Foram ainda elaborados, conferidos e submetidos às 

entidades competentes, os mapas de execução financeira e orçamental.  
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No que se refere à área financeira, a execução orçamental em maio de 2019, registou 

os seguintes valores, em euros: 

 

Classificação Económica 
 Previsões 

Corrigidas  
            Executado Grau Execução 

Receitas 1 755 000,00 908 948,20 51,8% 

Receitas Correntes 1 263 460,00 526 709,83 41,7% 

Receitas Capital 114 150,00 5 150,00 4,5% 

Outras Receitas 377 390,00 377 088,37 99,9% 

Despesas 1 755 000,00 460 814,90 26,3% 

Despesas Correntes 1 430 000,00 449 822,89 31,5% 

Despesas de Capital 325 000,00 10 992,01 3,4% 

Saldo de Gerência 2019   448 133,30 €   

 

 

A situação financeira, em 31 de maio, registava os seguintes saldos:  

 

Saldo de Gerência 31.05.2019 448.133,30 € 

 Compromissos Assumidos (Faturas):    

 Fornecedores Correntes  11.671,79 € 

 Pendentes  3 689,05 € 

 Total Faturas 15.360,84 € 

 Saldo Gerência versus Total de Compromissos  432.772,46 € 

 

 

Da apreciação da informação constante dos quadros acima pode concluir-se que a 

situação financeira da autarquia continua equilibrada permitindo realizar os projetos 

previstos para o presente ano económico, dos quais se destacam:  
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✓ 2.ª fase da obra de conclusão da UIFP - €158.470,00 (€149.500 + IVA);  

✓ Remodelação Capelas Mortuárias e arruamentos do cemitério - €60.850,00  

✓ Remodelação do Salão Nobre e da sala de reuniões (1.º Andar) - €50.000,00. 

 

E até final do mandato, ainda, após decisão judicial sobre o processo em curso: 

 

1. Reabilitação edifício velho (frontaria) com instalação de rampa de acesso lateral 

para pessoas com deficiência ou dificuldades de mobilidade;  

2. Instalação de gás natural para aquecimento central; 

3. Requalificação do salão nobre antigo;  

4. Alargamento do espaço onde se encontra a loja de flores, deslocalizando-a para a 

frente exterior poente e requalificação geral de todo o espaço com inclusão do 

terreno do jazigo propriedade da Junta.  

 

O que significa que, parecendo elevado, à primeira vista, o saldo acumulado de gerência 

deverá ser investido com grande prudência e por etapas por não ser suficiente para todo 

um plano de investimentos em carteira e sonhos, de modo a que a sustentabilidade 

financeira da Freguesia jamais possa ser posta em causa ou colocada em dificuldades. 
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GESTÃO ADMINISTRATIVA E DO CEMITÉRIO 

 

No âmbito dos Serviços Administrativos insere-se um conjunto de tarefas que 

desenvolvem ações em domínios como: 

 

Atendimento Geral e Secretaria Administrativa 

• Assegurar o atendimento telefónico, prestando as informações/esclarecimentos 

aos utentes;  

• Emissão de atestados: residência (nacionais e estrangeiros), prova de vida, 

agregado familiar, união de facto e situação insuficiência económica; 

• Certificação de fotocópias; 

• Inscrição nas atividades desenvolvidas pela J F Ramalde; 

• Marcações para o atendimento do Gabinete de Ação Socia (GAS), Gabinete de 

Inserção Profissional (GIP) e apoio aos respetivos técnicos; 

• Tratamento e arquivo de toda a documentação (geral e digital);  

• Encaminhamento das reclamações e sugestões apresentadas pelos cidadãos 

através da Linha Verde, correio eletrónico ou pessoalmente; 

• Recenseamento Eleitoral;  

• Apoio na realização das eleições europeias; 

• Apoio aos serviços do órgão Assembleia da Freguesia. 

• Acompanhamento dos cidadãos interessados na utilização da Internet, a título 

gratuito, nomeadamente na procura ativa de emprego. 

• Emissão de licenças de venda ambulante, lotarias, arrumadores automóveis, 

queimadas, atividades ruidosas de caráter temporário, etc; 

• Formação e participação em ações de melhoria do Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ), cumprindo assim as várias atividades descritas. 
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No quadro abaixo é possível verificar a estatística dos serviços efetuados no trimestre:  

 

 

 

Canídeos 

• Atendimento ao público no âmbito do registo e licenciamento de canídeos e 

gatídeos (consulta dos respetivos boletins de vacinas para verificação da 

vacina da raiva; emissão de guias de receita e cobrança);  

• Processos de contraordenações (estabelecimento de relações com a Polícia 

Municipal) e notificações aos infratores;  

 

geral/diversos; 
1379

CTT; 3435

emissão de 
atestados; 848

marcações GIP; 
232

marcações GAS; 
233

canídeos; 313
cemitério; 125

espaço cidadão; 
529

Geral/diversos Atestados Canídeos Cemitério 
Serviço 

social 
GIP 

Espaço 

Cidadão 
CTT 

291 187 78 31 63 68 116 678 

158 148 65 23 22 27 105 537 

382 184 61 23 47 66 139 755 

333 191 75 29 61 29 149 804 

215 138 34 19 40 42 83 661 
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• Atendimento aos infratores; elaboração de autos de inquirição; elaboração 

de propostas de decisão; elaboração de notas de débito; estabelecimento de 

relações com o Tribunal de Pequena Instância Criminal do Porto; 

arquivamento de processos). 

 

Espaço do Cidadão (EdC) 

 

Disponibiliza quatro postos de atendimento digital assistido, onde são prestados cerca 

de 70 serviços entre os quais, se destacam: renovação carta de condução; pedido chave 

digital; marcação consultas médicas; pedido de certidões e tratamento de assuntos 

relacionados com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), ADSE, 

Autoridade Condições de Trabalho (ACT), Caixa Geral de Aposentações (CGA), 

Instituto de Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU), Segurança Social (SS), 

Autoridade Tributária (AT), Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) entre outros e 

serviços de âmbito municipal. 

 

 

Posto dos CTT 

• Aceitação de correio nacional e internacional; 

• Gestão diária de avisados; 

• CTT Expresso nacional e internacional; 

• Serviço Siga; 

• Produtos financeiros; 

• Venda de envelopes, saquetas almofadadas, embalagens, postais e selos;  

• Emissão e Pagamento de vales. 

• Pagamento de portagens; 

• Carregamento de telemóveis. 
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Cemitério 

• Inumação/exumação de cadáveres; 

• Utilização de capela mortuária; 

• Trasladação de ossadas; 

• Licenças de obras para construção/manutenção em jazigo ou sepultura; 

• Averbamento de jazigo ou sepultura perpétua; 

• Remição de sepultura; 

• Apreciação e avaliação de projetos de obras. 

 

Mercados de Levante  

• Emissão de licenças, cobrança taxas ocupação, mensalidades de água e luz; 

• Gestão, manutenção e conservação permanente dos espaços. 

 

Transportes 

• Gestão de viaturas e controlo da execução de todos os procedimentos inerentes 

à sua utilização. 

 

Secretariado 

• Apoio técnico-administrativo nas reuniões do órgão executivo, assegurando a 

execução e divulgação das deliberações, despachos e decisões;  

• Colaboração e apoio ao Presidente da Junta na área administrativa e tratamento 

dos elementos para a elaboração de propostas e respostas diversas;  

• Organização do processo de protocolos da Freguesia com entidades diversas, 

mantendo atualizadas as informações relativas à origem e destino dos 

documentos; 

• Preparação dos contactos exteriores, organização da agenda, marcação de 

reuniões com entidades externas e tratamento da correspondência protocolar; 

• Receção e prestação de informações e encaminhamento para os serviços 

respetivos; 
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• Receção de correspondência; 

• Gestão de ocupação do Salão Nobre da Junta e sala de Formação;  

• Cooperação com todos os serviços da Junta;  

• Coordenação e programação de todas as ações e procedimentos de apoio ao 

funcionamento do órgão executivo. 

 

Outras ações – Coordenação 

• Supervisão, acompanhamento e controlo permanente das funções 

desempenhadas pelos assistentes (técnicos e operacionais);  

• Acompanhamento, enquanto avaliadora, no âmbito do SIADAP (Sistema 

Integrado de Gestão e Avaliação na Administração Pública).  
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GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL, RECURSOS HUMANOS 

E INSERÇÃO PROFISSIONAL 

 

Durante os meses de abril a junho do corrente ano, as atividades ligadas à gestão de 

recursos humanos centraram-se, para além das tarefas mensais de rotina que se prendem 

com o absentismo, o processamento de salários e a comunicação da informação relativa 

ao pessoal em efetividade à DGAL, na conclusão do processo de Avaliação de 

Desempenho do biénio anterior – SIADAP 2017/2018, comunicação dos resultados à 

DGAL e respetivo reposicionamento remuneratório.  

Ao nível da gestão de pessoal, na sequência da aprovação da alteração ao mapa de 

pessoal da autarquia para 2019, foram elaborados e divulgados os respetivos 

procedimentos concursais (3), foi dado tratamento aos pedidos e acordos de mobilidade 

(2 no período em apreço).  

 

No que se refere à contratação pública, via plataforma eletrónica, foi concluído o 

concurso por consulta prévia para Comunicações Móveis, foi extinto o primeiro 

concurso relativo à empreitada “+UIFP” - reabilitação dos espaços interiores e 

exteriores da Universidade Intergeracional Fernando Pessoa e elaborado, em conjunto 

com o arquiteto e gabinete jurídico, novo procedimento, desta feita ajustado ao valor 

médio de mercado, com preço base fixado em €149.500,00. Ao nível dos ajustes diretos 

simplificados, que refletem a maioria das aquisições da autarquia, foi dada continuidade 

à política de contratação ao mais baixo preço sem descurar a qualidade e eficiência do 

bem/serviço.  

 

Ao nível do controlo de execução orçamental, foram efetuados os registos da receita e 

da despesa e validado o cumprimento das normais legais em vigor.  

No que se refere à gestão do património foram efetuados os respetivos registos, a 

conferência física dos bens propriedade da autarquia e calculadas as respetivas 

amortizações.   
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Há semelhança dos períodos anteriores foram efetuadas as comunicações periódicas à 

Direção Geral das Autarquias Locais (DGAL), à Autoridade Tributária (AT) e Instituto 

Nacional de Estatística (INE) relativas à gestão de Recursos Humanos (informação 

anual e trimestral), destacando-se o acompanhamento do processo de descongelamento 

de carreiras, os fundos disponíveis e mapas de pagamento em atraso, a informação 

trimestral dos fluxos de caixa e informação mensal sobre faturação a clientes/utentes.  

 

No que se refere ao gabinete de inserção profissional, no período em análise foram 

desenvolvidas as seguintes atividades:  

 

• Realização de sessões individuais, na Freguesia de Ramalde, de apoio à procura 

ativa de emprego e acompanhamento personalizado dos desempregados em fase 

de inserção ou reinserção profissional – 111 utentes; 

• Apoio às entidades, no âmbito das candidaturas aos programas: Contrato 

emprego; Estágios Emprego; CEI e CEI+; 

• Apresentação dos serviços IEFP às entidades; 

• Colocação de desempregados em ofertas de emprego; 

• Divulgação da oferta formativa; 

• Divulgação de ofertas de emprego e atividades de colocação, junto de entidades 

que disponibilizam informação/documentação para divulgação aos utentes; 

• Neste período foram realizadas 2 apresentações de desempregados a ofertas de 

emprego;  

• Neste período foram realizadas 0 colocações de desempregados a ofertas de 

emprego; 

• Divulgação das ofertas de formação disponibilizadas e, encaminhamento dos 

utentes para medidas de apoio ao emprego e qualificação, tendo sido integrados 

0 desempregados em CEI/CEI+ e 63 utentes em formação – Vida Ativa; 

• Emissão de 111 convocatórias IEFP.; 
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• Realização de Sessões coletivas temáticas (Direitos e Deveres; IEFP - Serviços 

à Distância; Medidas de Emprego; Mobilidade e Emprego; Competências chave 

de Empregabilidade; Lei Geral de Trabalho e Organismos Públicos) – 111 

utentes; 

• Realização de encaminhamentos, no SIGAE para integração em sessões 

coletivas temáticas – 111 utentes; 

• Tratamento das faltas dos utentes às sessões; 

• Realização de contactos com Entidades existentes na área de influência para 

prestar informações sobre programas e medidas. 
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DESPORTO, EDUCAÇÃO, JUVENTUDE 

 E COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

Componente de Apoio à Família (CAF) 

 

Com o termo do 2º período escolar, deu-se início às atividades de Férias da Páscoa para 

as crianças de Ramalde também com visitas, assinalado também o dia Mundial da 

Atividade Física.  

No início do 3º Período retomámos as AEC e as CAF nas EB de Ramalde, também o 3º 

momento e último do projeto Educar para a Cidadania, antes da ida a Lisboa.  

No dia 1 de maio oram realizadas as Olimpíadas de Ramalde, no Colégio de N. Sra. do 

Rosário, onde participaram cerca de 110 alunos. Foi uma manhã intensa de jogos, 

competição e fair play graças à colaboração do Colégio do Rosário a quem muito 

agradecemos a colaboração e disponibilidade ímpares para com a Freguesia e com quem 

temos outras parcerias. 

Celebrou-se o Dia Mundial da Dança com uma mega aula de zumba com os pais, 

professores e alunos na EB da Vilarinha.  

Para assinalar o Dia da Mãe, estas foram convidadas a participar nas aulas AEC com os 

filhos nesse dia, de forma a criar momentos de agradável e divertida partilha.  

Realizaram-se os últimos encontros intergeracionais do Projeto Avós e Netos entre as 

EB de Ramalde e os Centros de Dia, proporcionando um grande e animado convívio e 

entre os mais novos e os mais experientes (seniores) e muita inovação e criatividade em 

cada um destes encontros para não serem “mais do memso” (aliás, nunca são, estas 

crianças mudam todos os anos e, dos mais velhos, alguns vão ficando pelo caminho, é 

a lei da vida). Mas são momentos de muita afetividade e observação, a dos seniores, na 

saudade da sua meninice, a dos mais pequenos na admiração e respeito que, muito 

desejamos, nutrem pelos seus ‘avós’ (por isso “Avós e Netos”, o nome destes eventos). 

No dia 06 de junho os alunos dos 4ºanos das EB de Ramalde, foram à Assembleia da 

República no culminar do Projeto Educar para a Cidadania. Para além da visita pela  
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Casa da Democracia, foram ainda recebidos por deputados de diversos partidos 

políticos, onde puderam colocar questões sobre a Política, a Educação e a Cidadania. 

Durante a tarde visitaram o Oceanário, uma surpresa. Foram 160 alunos a participar 

neste dia, com os professores titulares, professores AEC e elementos do órgão executivo 

da Freguesia de Ramalde.  

A título ilustrativo seguem imagens da visita e brochura entregue a todos os alunos 

participantes. 

 

 

 

Programa Visita Alunos 4.º ano EB de Ramalde (Porto) à Assembleia da República 
6 Junho 2019  

 
07h00 – Saída de Ramalde  

09h00 – Lanche numa estação de serviço  

10h30 – Lanche no autocarro  

11h00 – Chegada a Lisboa (visita Assembleia da República) 

13h30 – Almoço   

15h30 – Visita ao Oceanário 

17h30 – Lanche  

18h30 – Regresso a Ramalde 

20h30 – Lanche  

21h30 – Hora prevista de chegada ao Porto 
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          Alunos do 4º ano da EB da Vilarinha                     Alunos do 4º ano da EB João de Deus 

 

 

    
 
           Alunos do 4º ano da EB das Campinas                 Alunos do 4º ano da EB dos Correios 

 

 

 

 
Alunos do 4º ano da EB nº2 do Viso 
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Caro (a) Aluno (a), finalista do 4.º ano 

O prometido é devido, rumando a Lisboa e cumprindo assim o 

programa “Educar para a Cidadania” que a Junta da Freguesia de 

Ramalde, no âmbito das AEC, promove ao longo do ano. 

Espero que este passeio seja do teu gosto e oportunidade de boa 

descontração depois de um ano letivo de muito trabalho e quase no 

fim. Nesta visita à cidade de Lisboa o objetivo principal é ir à Assembleia da República (AR), 

edifício antigo conhecido como “Casa da Democracia” onde se reúnem 230 Deputados (eleitos 

pelo Povo, cidadãos > 18 anos) para discutir e aprovar as leis que nos ajudam a conviver melhor 

em sociedade, que todos devemos respeitar e possamos assim ter uma vida com melhor 

qualidade e bem organizada. Neste lugar, em 1976, foi aprovada a atual Constituição da 

República Portuguesa, substituindo a de 1933 que vigorou até então.  

Atingimos assim dois objetivos sociais: político-educativo e cultural/lazer, ao proporcionar-te 

conhecimentos muito simples sobre as três palavras que te fui ensinando ao longo do ano - 

Política, Cidadania e Democracia -, e que, na tua turma, uma por período, todos 

desconstruímos para as perceberes melhor. Estou certo, muito te ajudarão no futuro, 

compreenderás melhor como é que o país e a sociedade de que fazes parte funcionam, também 

não esquecerás esta visita à AR. 

De tarde visitaremos o Oceanário, uma surpresa que a Junta te reservou nesta visita à capital. 

António Gouveia 

Presidente da Junta de Ramalde 

 

 

Platão (428-348 a.C.) -  Sócrates (469-399 a.C.) - Aristóteles (384-322 a.C.) 

 

POLÍTICA 

Deriva de uma palavra originária do grego, (Πόλίς, Pólis) que significa Cidade. Era na praça 

(ágora), Acrópole da cidade-Estado Atenas, no Pártenon que se reuniam os cidadãos mais 

ilustres, interessados e conhecedores para decidir a governação da cidade, isto é, como tratar 

bem dela e bem-estar do povo que eles (eleitos) representavam. Isto aconteceu há mais de 2.500 

anos, mas Atenas ainda  é  hoje  a  capital  da  Grécia  moderna. Podemos assim definir Política  
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como a arte de governar, um objetivo nada fácil (como te disse, o mesmo acontece na 

governação das famílias, há sempre coisas a fazer e corrigir e dificuldades a ultrapassar) o que 

logo verás quando fores grande, nem sempre estamos de acordo nas ideias e formas de governo, 

um objetivo difícil, por alguma razão andamos há tanto tempo (e vamos andar) a procurar a 

melhor política, isto é, a melhor governação. Mas temos tido sucesso, estamos hoje melhor que 

há 2.500 anos. Platão e Aristóteles escreveram livros com o mesmo título, “Politeia”, com uma 

diferença: o de Platão é hoje conhecido com o título República e o de Aristóteles com o título 

Política, tratado que integra algumas Constituições (leis importantes) daquele tempo. 

 

 

Cícero (106-51 a.C.) 

CIDADANIA 

Não existe política numa cidade (vila, aldeia ou grupo de pessoas), sem cidadãos, o Povo, hoje 

sem distinções ao contrário de então. Enquanto cidadãos, todos devemos conhecer os nossos 

direitos e deveres, a Cidadania é um exercício de poder e censura social do qual não devemos 

abdicar. Na Constituição da República Portuguesa (CRP), o livrinho que te mostrei na escola, 

estão as leis mais importantes, os chamados direitos fundamentais, liberdades e garantias de 

todos nós, cidadãos: direito à vida, integridade física, liberdade e segurança e muitos outros 

direitos pessoais. Por teres nascido em Portugal, és cidadão português. Mas não tens (ainda) 

todos os direitos, não podes votar, eleger quem nos governe (os eleitos), só quando completares 

18 anos. Cidadania e Civismo são palavras irmãs, esta mais virada para os deveres: não deitar 

lixo para o chão, não fumar em recintos fechados, não desperdiçar água, não fazer ruído, tratar 

bem dos jardins e flores, etc., por isso o poder de censurar quem não os cumpre. Ambas derivam 

do latim, da civilização romana já não da civilização anterior, grega, como vimos na palavra 

Política. Para os romanos a cidade de Roma era a “Civitas” (também Urbe, vista como território 

urbano) e os seus cidadãos “Cives”. Daí a sua origem, os romanos melhoraram os costumes e 

as leis gregas, dedicaram-se mais ao direito (leis, normas, regulamentos) e, claro, à política. 

Cícero foi um dos cidadãos romanos que mais se destacou em Roma no seu tempo como 

político-advogado-escritor-orador e   legislador  (o que faz as leis).  Foi  assassinado,  assim  
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aconteceu a muitos grandes políticos e generais durante o império romano, sobretudo nos 

últimos séculos, o exercício do poder era aceso e difícil. Também ele escreveu um livro sobre 

política, tem o título República (Rex + publica, coisa pública). 

 

 

Péricles (495/492-429 a.C.) 

 

DEMOCRACIA 

Mais outra palavra, composta por duas palavras de origem grega tal como política: (Δήμος, 

Dêmos), que significa Povo e (Κρατός, Kratós, que significa poder, força ou domínio. 

Democracia é, então, o poder do Povo. Opõe-se a Ditadura, poder de um só homem ou regime. 

Foi Péricles, general e comandante grego, quem pronunciou esta palavra a primeira vez, após a 

primeira batalha da guerra do Peloponeso, perdida contra os espartanos com quem os gregos 

andaram em guerra 27 anos, no célebre discurso e “Oração Fúnebre”, também na Acrópole, 

perante o povo que chorava os seus mortos, disse que a democracia distinguia os gregos dos 

espartanos que viviam numa ditadura militar e eles, povo grego, viviam em liberdade,  

Portugal é uma república democrática desde 1910, tinha sido uma monarquia desde a fundação, 

1143 (876 anos). Cabe ao povo, nas várias eleições, escolher os seus eleitos, os melhores e mais 

bem preparados para fazerem política dentro dos partidos ou grupos de cidadãos para governar 

o melhor possível Portugal. Há também monarquias com regimes democráticos na Europa: 

Dinamarca, Espanha, Holanda, Inglaterra, Luxemburgo, Noruega e Suécia, entre outras nações 

europeias. 

A Democracia organiza o poder em pirâmide, desde o Presidente da República e da Assembleia 

da República, ao Governo (Primeiro Ministro), aos Tribunais Superiores (presidentes), 

Deputados, Ministros, Secretários de Estado, Governadores das regiões autónomas (Açores e 

Madeira) e autarcas, presidentes das assembleias regionais, municipais e de freguesias (órgãos 

deliberativos), presidentes das câmaras e das freguesias (órgãos executivos), descendo até outros 

cargos e funções. 

  ORGANIZAÇÃO                                        APOIO E COLABORAÇÃO 
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Inserido no projeto Educar para a Cidadania e de modo a incentivar o espírito cívico e 

de cidadania dos alunos das escolas públicas do 1.º ciclo, com Atividades de 

Enriquecimento Curricular (A.E.C.), promovidas pela Freguesia de Ramalde, passou-se 

a inscrever anualmente uma verba orçamental destinada à elaboração do orçamento 

participativo das escolas, tendo como mote “As tuas Ideias na tua Escola!”. As propostas 

foram elaboradas por alunos do 4º ano, identificando medidas pretendidas na escola. 

Estas deviam representar uma melhoria, através da aquisição de bens e / ou serviços que 

fossem necessários ou convenientes para a beneficiação do espaço escolar e / ou da sua 

forma de utilização. Também podiam optar por medidas destinadas a melhorar os 

processos de ensino aprendizagem, do qual possa beneficiar ou vir a beneficiar toda a 

comunidade escolar. No dia 12 de junho as propostas foram votadas pelos alunos do 3º 

e 4º ano, sabendo que o orçamento de cada escola, seria igual a 2 € por aluno. 

  

Agrupamento Escola Medida vencedora 

Agrupamento 

Vertical de Escolas 

do Viso 

EB nº 2 do Viso Aquisição de um televisor de ecrã plano 

EB dos 

Correios 
Aquisição de um trampolim amovível 

EB das 

Campinas 

Kit Tempos Livres: Aquisição de material 

lúdico-desportivo para a ocupação dos 

tempos livres dos alunos no recreio, 

Agrupamento de 

Escolas Manoel de 

Oliveira 

EB da Vilarinha 

Macaca pintada no chão e uns matraquilhos 

ou um trampolim amovível 

. 

Agrupamento 

Vertical Clara de 

Resende 

EB João de 

Deus 
Bolas de Esponja para Futebol 

   
Foi realizada a avaliação do processo AEC e CAF, aplicada aos alunos dos 3º, 4º, 5º e 

6º anos, professores titulares, coordenadores de escola, professores AEC, e Associação 

de Pais.  

 

Preparação para as festas de final de ano, que acontecerão na última semana de aulas, e 

contarão com atuações musicais, dança entre outras dos alunos das EB.  
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Foi dado início à preparação do próximo ano letivo através de reuniões com os 

agrupamentos, no sentido de melhor servirmos a comunidade educativa, assim como 

com a Camara Municipal do Porto para implementação do projeto “Porto de 

Atividades”. Foi ainda preparado o concurso dos técnicos AEC e CAF. 

 

Outras Atividades 

Apoio nas diversas iniciativas de freguesia como a Festa da Primavera e preparação das 

Rusgas e Festas de S. João, assim como a preparação do Festival de Folclore 

Foi dada continuidade às guitarradas que se destinam à população de Ramalde. 

Comunicação 

Ao nível da Comunicação e Imagem destaca-se a criação de vários materiais 

promocionais (cartazes, fichas de inscrição, convites, certificados, folhetos, cartões, 

brochuras, entre outros) de iniciativas / atividades que decorreram na Freguesia de 

Ramalde. Para cada iniciativa foi criada a melhor solução de modo a que a mensagem 

possa ser transmitida com sucesso ao público-alvo.   

Dentro da área de criação, neste trimestre, foi desenvolvido o seguinte material 

promocional: 

 

• I Festival de Tunas 

• Atividades de Férias Páscoa 

• Apresentação Pública do Diagnóstico Social 

• Olimpíadas de Ramalde 

• Ensaio Rusgas de S. João 

• Passeio anual UIFP 

• Feira Saberes e Sabores 

• Atividades de Férias Verão 
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Após aprovação do material promocional, caso dos cartazes, os mesmos foram 

divulgados por vários meios. Procedeu-se ainda, à atualização e inserção de novos 

conteúdos na página de internet (Site) e nas páginas do Facebook da Freguesia de 

Ramalde nomeadamente, os editais, iniciativas, fotografias e notícias consideradas 

importantes para a população. 

Foram ainda realizadas as funções inerentes à gestão de problemas informáticos 

internos, que, sempre que necessário, foram transmitidos à empresa que presta 

assistência técnica e outros serviços, dos quais se destacam:  

 

▪ Execução de impressões, encadernações e cortes com o devido tratamento de 

imagem e colocação de logótipo de apoio de impressão;  

▪ Recolha de fotografias de algumas iniciativas e respetiva edição; 

▪ Alguns estudos / layout; 
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▪ Formatação e impressão da documentação de todos os relatórios anuais e 

trimestrais para os serviços, assembleia de freguesia e órgão executivo; 

▪ Criação (design) de avisos/placas para colocação interna/externa; 

 

No que diz respeito a impressões / fotocópias, efetuou-se o registo e controlo diário das 

mesmas, por forma a garantir um maior controlo dos custos, que tendencialmente e 

sempre que possível, é feito dentro do limite semestral estabelecido no contrato com a 

Canon. 
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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO A.E.C 

 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) - ano letivo 2018/19 

 

A Freguesia de Ramalde promoveu as AEC nos Agrupamentos de Escolas do Viso, 

Clara de Resende e Manoel de Oliveira com duplo objetivo: i) - garantir a todos os 

alunos do 1º ciclo, de forma gratuita, a oferta de um conjunto de aprendizagens 

enriquecedoras para o currículo, e ii) - promover a articulação na organização de 

respostas no âmbito do apoio à família. Neste ano letivo deu resposta a 728 alunos 

inscritos nas AEC com a introdução de uma nova atividade (Oficina das Emoções), para 

alunos do 1º e 2º ano. 

 

Atividades de Enriquecimento Curricular ano letivo 2018/2019 

Agrupamento Escola Nº de alunos 

Agrupamento Vertical de 

Escolas do Viso 

EB nº 2 do Viso 146 

EB dos Correios 94 

EB das Campinas 128 

Agrupamento de Escolas 

Manoel de Oliveira 
EB da Vilarinha 191 

Agrupamento Vertical Clara 

de Resende 
EB João de Deus 169 

Total 728 

 

O conceito de ‘escola a tempo inteiro’ está claramente expresso no Programa AEC e é 

hoje uma realidade para todas as crianças de Ramalde, as quais permanecem nos espaços 

escolares até às 17:30h,  abertas  num período mínimo  de  oito horas  diárias.  O  papel  
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positivo das AEC é claramente reforçado na literatura, sendo que os resultados de 

investigações demonstram que  o  tempo  que as  crianças  dedicam a  ver  televisão, 

utilização de gadgets, sobretudo o telemóvel,  ou mesmo em atividades sem supervisão 

parental, caso das atividades na rua, diminuiu com a introdução deste conceito “escola 

a tempo inteiro”1. 

 

Como consequência da implementação das AEC em Ramalde, introduziu-se um 

conjunto de adaptações, sobretudo de caráter pedagógico, sendo estas da 

responsabilidade dos Agrupamentos de Escolas em parceria com a Junta visando a 

promoção de mudanças necessárias para garantir uma melhor recetividade e um maior 

alcance das atividades. Das alterações efetuadas, para além da já referida Oficina das 

Emoções, salientamos a implementação do Karaté nas aulas de Atividade Física e 

Desportiva sendo que o Hóquei em campo também continuou a ser uma forte aposta. 

 

Pelo exposto revela-se essencial para a prestação de um bom serviço a opinião dos 

intervenientes diretos neste processo, razão pela qual foi aplicado um questionário de 

avaliação aos alunos e à comunidade escolar. 

 

O presente relatório pretende sintetizar os resultados dessa avaliação, que se prende com 

o processo A.E.C, regulamentado pela portaria nº 644/A/2015 de 24 de agosto, nos 

parâmetros relacionados com a disponibilização de informação sobre a implementação 

do programa A.E.C, nomeadamente sobre o funcionamento, conteúdos e grau de 

satisfação relativamente às atividades e aos serviços prestados pela autarquia neste 

âmbito. Os questionários foram respondidos por alunos do 3º e 4º ano; professores 

titulares, coordenadores de escola, técnicos AEC e associações de pais e encarregados 

de educação. 

 

                                                 
1Teixeira, V. & Cruz, O. (2006). O uso do tempo das crianças – um estudo comparativo entre 1999 e 
2006. Porto: Universidade do Porto. 
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Análise do questionário aplicado aos alunos 

Ao questionário aplicado aos alunos responderam 287 alunos de um total de 348 alunos, 

do 3º (45,6%) e 4º (54,4%) ano, inscritos nas AEC, distribuídos pelos três agrupamentos 

conforme se pode observar na tabela que se segue:  

 

Agrupamento Escola % de inquiridos 

Agrupamento Vertical de 

Escolas do Viso 

EB nº 2 do Viso 20,6% 

EB dos Correios 14,3% 

EB das Campinas 19,2% 

Agrupamento de Escolas 

Manoel de Oliveira 
EB da Vilarinha 27,5% 

Agrupamento Vertical Clara 

de Resende 
EB João de Deus 18,5 

Total 100% 

 

Programa AEC 

Relativamente ao programa AEC, dos alunos inquiridos 83,3% demonstraram 

conhecimento, revelando nas suas respostas que lhe foi explicado conforme gráfico que 

se segue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

83,3%

2,1% 14,7%

SIM NÃO NÃO ME LEMBRO

Programa AEC

Média  relativa ao conhecimento do programa AEC
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AS AEC  

No que diz respeito às AEC 93% dos alunos inquiridos afirmam que estão a aprender 

conteúdos importantes, 96,1% dos alunos revelam gostar das AEC e 81,5% reconhecem 

a freguesia de Ramalde como entidade promotora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Implementação das AEC 

 

A grande maioria 90,2% consideram que os técnicos AEC foram bem escolhidos, e que 

os mesmos se preocupam com o bem-estar dos alunos, revelando por isso serem bons 

professores. 

 

 Uma parte significativa dos alunos, 74,2% têm a perceção que quando um técnico AEC 

falta, o mesmo é substituído rapidamente não ficando por isso os alunos prejudicados. 

Os alunos revelam nas suas respostas que consideram as aulas interessantes e 

reconhecem o empenho dos técnicos nas atividades da escola, nomeadamente nas festas 

temáticas e de final de período. Dos alunos inquiridos, 90,3% consideram que os 

equipamentos/ materiais utilizados nas aulas são suficientes. 

 

 

 

 

93,0%

96,1%

81,50%

Nível de concordância/ satisfação com as  
AEC

 São atividades
interessantes.

 Eu gosto das AEC

Sabes que são organizadas
pela JF Ramalde
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Análise do questionário aplicado à Comunidade escolar 

 

No sentido de recolher uma opinião valorativa para a introdução de alterações, 

correções, ou melhorias nas AEC solicitamos à comunidade escolar nomeadamente aos 

Professores titulares, Coordenadores de Escola, Técnicos AEC e Associação de Pais das 

várias escolas que respondessem um questionário.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Área Funcional 

 

Da comunidade escolar, no que diz respeito à área funcional a grande maioria dos 

inquiridos expressam um grande nível de concordância Assim, os inquiridos revelam 

conhecer que a freguesia de Ramalde tem um Projeto Pedagógico para as AEC (98,1%), 

e que promovem uma "cultura de escola”, indo ao encontro da excelência (98,1%). 

Demonstram ainda conhecimento de que os agrupamentos em conjunto com a autarquia  
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definem a oferta curricular para as AEC, tendo em conta as necessidades da 

Comunidade, os recursos humanos e os materiais existentes (96,2%) e que têm em conta  

as propostas e iniciativas dos alunos, professores, pessoal não docente, pais e 

encarregados de educação (92,3%) para esse efeito.   

Dos inquiridos, 98,1%, consideram que a Freguesia de Ramalde planeia as atividades 

temáticas e 94,2% dos mesmos concorda que a autarquia reconhece o desempenho/ 

empenho dos técnicos AEC. A maioria da comunidade escolar, concorda que a autarquia 

promove as aulas de substituição de forma eficiente e que resolve de forma adequada 

questões de indisciplina. 

A análise dos inquéritos demonstram um elevado nível de concordância no que diz 

respeito à divulgação atempada da informação no âmbito das AEC (94,2%), bem como 

na promoção e envolvimento da comunidade educativa em diferentes projetos/ 

iniciativas (98,1%). 

 

Programa AEC 

 

 Por fim, a comunidade educativa conferiu uma grande importância ao programa AEC, 

concordando que os principais impactos do programa AEC nos alunos são:  

• Melhoria da autonomia e das competências sociais dos alunos (98,1% de 

concordância dos inquiridos); 

• Complemento das aprendizagens no 1º Ciclo (98,1% de concordância dos 

inquiridos); 

• Elemento facilitador das aprendizagens no 2º ciclo (90,4% de concordância dos 

inquiridos); 

•  Aumento da motivação para as aprendizagens (96,1% de concordância dos 

inquiridos); 

• Empenho dos alunos nas atividades (100% de concordância dos inquiridos); 
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Por fim podemos concluir, que de acordo com o gráfico que se segue o nível de 

satisfação global da comunidade escolar é bastante positivo, revelando a importância 

que o trabalho desenvolvido por esta autarquia assume nesse contexto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na verdade, toda esta dinâmica gera articulação constante entre os Agrupamentos e a 

Freguesia de Ramalde nomeadamente, entre os Professores Titulares de Turma (PTT), 

os Técnicos AEC (TAEC) e o Gabinete de Desporto, Educação, Juventude e 

Comunicação (GDEJC) em prol do processo de ensino e aprendizagem. 

 

Em suma e após a análise atenta dos dados podemos verificar uma ligeira alteração, 

relativamente ao ano anterior, ao nível de satisfação dos alunos decorrente da avaliação 

do programa AEC, nomeadamente na questão “No início das aulas explicaram-te como 

as AEC iriam funcionar ao longo do ano.”, em que uma percentagem significativa dos 

alunos revelaram não se lembrarem, se esta explicação havia sido feita no inicio do ano. 

Entendemos esta situação com um desafio de melhoria a ser aplicado no próximo ano 

letivo. Em contrapartida assistimos a um aumento do nível de satisfação por parte da 

comunidade relativamente ao funcionamento global das AEC. 

 

 

 

 

94,1%

95,7%

94,9%

ÁREA FUNCIONAL PROGRAMA AEC NÍVEL DE SATISFAÇÃO GLOBAL

Nível de Satisfação
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Análise do questionário aplicado aos Encarregados de Educação no 

âmbito da Componente de Apoio à Família 

 

A Componente de Apoio à Família (CAF) assume uma enorme importância no projeto 

educativo desta autarquia, pois funciona como uma retaguarda familiar que permite 

garantir o acompanhamento dos alunos das EB nos períodos que vão além da 

componente curricular. Assim, a CAF integra os prolongamentos, nos horários 

acordados com os agrupamentos, nas interrupções letivas (Atividades de Férias: 

Regresso à Escola (setembro); Natal; Carnaval; Páscoa; Verão (junho/julho). 

 Por isso, com o objetivo da melhoria contínua dos serviços no ano letivo 2018/2019 

aplicamos um questionário aos encarregados de educação das escolas EB da Vilarinha, 

dos Correios, de João de Deus, dos Castelos e da CAF da Escola Secundária Clara de 

Resende com o objetivo de compreender o grau de satisfação relativamente ao seu 

funcionamento nos dois ciclos de escolaridade em que atuamos, conforme poderemos 

verificar nos gráficos que se seguem.  
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De forma a aferir, se a autarquia divulga a informação de forma eficaz, questionamos 

os encarregados de educação sobre a forma ou local como tiveram acesso à informação 

e a maioria dos inquiridos (80%) revelou ter tido acesso à informação através do 

estabelecimento de ensino do seu educando, os restantes indicaram ter tido acesso à 

informação através das associações de pais, colegas de turma, colegas de trabalho e por 

outros encarregados de educação. 

Sobre a Componente de Apoio à Família, todos os inquiridos consideram que esta é uma 

importante retaguarda familiar para os pais que trabalham e que as atividades 

desenvolvidas são muito importantes para os seus filhos. 

No que diz respeito à diversidade das atividades no âmbito do 1º Ciclo, a maioria dos 

pais (95%) consideram que as atividades realizadas na CAF são bastante diversificadas, 

lúdicas, educativas, culturais e desportivas, assim 80,1% dos inquiridos consideram 

suficientes os equipamentos/ materiais utilizados. 

 

Baseados no interesse da melhoria contínua dos serviços solicitamos aos encarregados 

de educação que avaliassem a prestação de serviços dos técnicos, no que diz respeito à 

imposição de regras / disciplina, segurança, simpatia / empatia, confiança e pontualidade 

sendo que 93% dos inquiridos considerou-a bastante positiva. 

Relativamente ao grau de satisfação dos seus educandos, 93,8% dos encarregados de 

educação revelam que os mesmos estão muito satisfeitos e 92,5% dos inquiridos 

demonstram um elevado nível de satisfação relativamente ao apoio escolar, assim com 

92,6% revelam estar muito satisfeitos com a organização da Componente de Apoio à 

Família. 
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Por fim, os inquiridos indicam que gostariam que existisse ainda mais atividades 

lúdicas, musicais e desportivas e sugerem ainda a criação de modalidades nas áreas das 

línguas, culinária, yoga e agricultura. 

Após a análise detalhada das respostas aos questionários podemos aferir um nível de 

satisfação de 93,2%, o que revela um elevado grau de satisfação com os serviços 

prestados por esta autarquia no âmbito da Componente de Apoio à Família. 
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AÇÃO SOCIAL E SOCIOCULTURAL 

 

Neste segundo trimestre de 2019, o Gabinete de Ação Social (GAS) deu continuidade à 

prossecução da estratégia delineada para a freguesia ao nível da intervenção social e 

comunitária designadamente, no que concerne ao atendimento e acompanhamento social, 

ao desenvolvimento de projetos, às iniciativas/atividades de cariz sociocultural e à 

dinamização da Universidade Intergeracional Fernando Pessoa (UIFP). 

 

A incumbência do GAS assenta num trabalho desenvolvido através de uma rede informal, 

tendo em conta que existe uma boa articulação entre as várias entidades e instituições locais, 

regionais e centrais, intervindo nas diversas problemáticas sociais de forma concertada, 

tendo em vista a resolução das diversas situações, apresentados pelos utentes.  

 

O atendimento e acompanhamento social desenvolvido reflete um contacto próximo com a 

população da freguesia, sendo de referir que durante o período em análise foram 

acompanhadas e mediadas 24 situações, registadas cerca de 16 visitas domiciliárias e 

realizadas cerca de 22 reuniões com entidades externas. As problemáticas “Habitação” e 

“Apoios Económicos Complementares” continuam a ser a principal causa da procura dos 

nossos serviços. O Fundo de Emergência Social (FES), enquanto medida complementar da 

intervenção, continua a assumir-se como uma resposta importante para as famílias da 

freguesia que enfrentam sérias dificuldades económicas. Durante este trimestre o FES 

representou um investimento de 789,15€ no apoio direto a 7 famílias. 

 

   

Atendimentos 

 

Visitas 

Domiciliárias 

Reuniões 

(com 

entidades 

externas) 

 

Agregados 

Apoiados 

(FES) 

 

FES (€) 

 

 

2019 

abril 16 9 8 4 473,62€ 

maio 8 6 13 2 184,91 

junho 14 1 1 1 130,62€ 

TOTAL 38 16 22 7 789,15€ 
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Relativamente ao projeto Ramalde Solidário, nomeadamente no que diz respeito ao Take 

Away Solidário e à Loja Social, importa referir que ambas as valências continuam a 

representar um papel muito importante na resposta direta da freguesia às necessidades 

manifestadas pelas famílias mais carenciadas, sejam elas indivíduos sem retaguarda 

familiar, famílias monoparentais ou famílias numerosas com vários menores a cargo. 

 

 2019 

 abril maio junho Total (beneficiários) 

Take Away Solidário (indivíduos) 

 

32 32 31 30 

(nº médio de 

utentes) 

Loja Social (agregados) 4 4 0 8 

(agregados) 

 

No que concerne ao Take Away Solidário, esta valência continua a garantir uma refeição 

diária à população em situação de carência e de emergência alimentar, sendo que durante 

este período integrou, em média, 30 utentes por dia. Na Páscoa, foi distribuído um cabaz, 

por forma a proporcionar uma época festiva mais feliz e solidária junto das famílias que se 

encontram integradas nesta valência, pelas diferentes vicissitudes da vida que não permitem 

fazer face às despesas relacionadas com alimentação cuidada e equilibrada diariamente.  

 

Relativamente à Loja Social, durante este período foram apoiados 8 agregados com roupas, 

acessórios, mobiliário e outros bens diferenciados. Esta valência conta com a colaboração 

de 6 voluntárias, abre duas tardes por semana (2ª e 3ª feiras), sendo que durante este 

trimestre continuaram a ser realizadas iniciativas, para além de toda a dinâmica semanal de 

atendimento à população, tais como:  

• “Partilha de Recursos” – Continuando numa lógica de partilha de recursos, trabalho 

em rede e articulação institucional forte, a Freguesia de Ramalde associou-se a 

outras causas sociais, contactando diversas entidades e cedendo para doação alguns 

dos bens excedentes na Loja Social. Neste trimestre foi estabelecida articulação com 

as seguintes entidades: 
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o Lar Luísa Canavarro - Apoio a jovens grávidas e mães adolescentes. 

Comunidade de inserção. 

o SAOM - Apoio a pessoas em situação de sem abrigo, toxicodependentes/Ex, 

em recuperação e integração. 

o Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Campanha de Recolha 

de bens a favor de Moçambique – Apoio às vítimas do ciclone Idai.  

 

Quanto à Campanha Anual de Recolha de Bens, continuamos a contar, com a colaboração 

de diversas entidades e/ou particulares que, de forma solidária, contribuem para esta causa. 

Neste contexto, continuamos a contar com contribuição da Missão Continente, que se tem 

revelado de grande importância. 

 

Em termos da atuação do GAS, destaca-se ainda, a participação da Freguesia no Conselho 

Local de Ação Social, no Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social do Porto 

(NECLASP), e no Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem-Abrigo (NPISA), no sentido 

de fortalecer estratégias para uma intervenção mais estruturada e em rede. De salientar que, 

durante este período, foi aprovado o Plano de Desenvolvimento Social do Porto. 

 

Decorreu, em abril, a apresentação pública do Diagnóstico Social da Freguesia, que resultou 

de uma parceria entre a Junta de Freguesia e o ISSSP sobre o estudo da situação dos idosos 

da freguesia.  

 

Importa, também, realçar a articulação com a Autoridade de Saúde Pública, 

designadamente, na participação no Grupo de Intervenção Comunitária (GIC) promovido 

pelo Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) - Porto Ocidental. 

 

Somos parceiros em dois projetos do Programa Escolhas, onde acompanhamos de perto o 

trabalho que tem vindo a ser desenvolvido por ambos, designadamente: 

o Novo Projeto Raiz – Programa Escolhas 7ª Geração, com a Obra Social do Sagrado 

Coração de Maria, cuja população alvo são crianças, jovens e famílias residentes 

em  contexto  de  risco,  cuja  candidatura  foi  reconhecida  e  aceite  para  
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desenvolvimento do projeto até 2020, designadamente na zona de Campinas e 

Ramalde; 

o Projeto ‘Sou Ramalde’ - Programa Escolhas 7ª Geração, com a Associação de 

Solidariedade e Ação Social de Ramalde – ASAS de Ramalde, cuja candidatura foi 

também, reconhecida e aceite para o desenvolvimento do projeto até 2020, 

principalmente na zona de Francos, Viso e Ramalde do Meio.  

 

Continuamos a colaborar com projetos sociais e comunitários de elevado interesse para a 

Freguesia, nomeadamente:  

o Projeto “Porto Importa-se”, projeto solidário de intervenção técnica e social junto 

da população idosa residente nos bairros sociais, implementado pela Domus Social, 

com protocolo com o ISSSP e que visa estudar o fenómeno do “Isolamento Social” 

nos respetivos bairros.  

o Associação Dress For Sucess, projeto que visa o apoio a mulheres desempregadas 

em condições económicas, sociais ou familiares desfavoráveis, capacitando-as para 

que consigam integrar-se com sucesso no mercado de trabalho.  No seguimento da 

assinatura do protocolo de colaboração, designadamente para a cedência de espaço 

para a sua implementação, encontramo-nos em articulação para o respetivo 

encaminhamento de situações.  

 

No âmbito do protocolo assinado entre a Junta da Freguesia, a Domussocial e a Associação 

de Solidariedade e Ação Social de Ramalde – ASAS, demos continuidade ao 

acompanhamento técnico do Projeto Residências Seniores Partilhadas. Terminamos o 

processo de seleção e recrutamento do terceiro elemento a integrar a residência que, neste 

momento, se encontra já, a usufruir daquela, compartilhando-a com os demais residentes. 

 

De referir ainda, a colaboração com a Escola de Verão da Associação Critical Concrete 

(Inédita Panóplia Club), que na edição deste ano focará a sua intervenção novamente na 

nossa freguesia, centrando-se na requalificação de uma habitação degradada, habitada por 

uma família com baixos recursos. Durante este trimestre foram diligenciadas diversas visitas 

domiciliárias aos casos sociais identificados para efeito, encontrando-se a equipa a concluir 

a seleção das habitações para as respetivas beneficiações. 
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Em matéria de animação sociocultural importa salientar o trabalho desenvolvido pelo GAS 

com a população sénior da freguesia, designadamente, na realização das seguintes 

iniciativas: 

 

o Avós e Netos – O objetivo desta atividade foi promover o intercâmbio entre os 

alunos das escolas do 1º ciclo e os seniores dos Centros de Dia/Convívio da 

Freguesia e para que se possam envolver ambos em atividades Intergeracionais, 

através de troca de saberes e experiências. Crianças e seniores puderam conhecer os 

locais em que cada grupo passa os seus dias. Os programas destes encontros foram 

muito diversificados (teatro, jogos tradicionais, música, histórias de vida, entre 

outros. Terminaram no dia 12 de junho, no Santíssimo Sacramento, com as crianças 

da Escola EB João de Deus; 

o Arraial de Santos Populares – Estamos neste momento a preparar o que é 

necessário, para que no próximo dia 28 de junho, os seniores dos Centros de 

Dia/Convívio possam participar ativamente nesta iniciativa, mantendo viva a 

tradição S. Joanina para os mesmos; 

o Passeio Anual Sénior – No dia 31 de julho, vai realizar-se o passeio anual à bonita 

e emblemática cidade de Coimbra. Já foram realizadas as visitas técnicas aos locais 

e brevemente serão abertas as inscrições;  

o Grupo Coral Sénior de Ramalde - Este coro composto por cerca de 15 elementos, 

prossegue com o seu trabalho musical, com ensaios semanais no salão nobre da 

autarquia. 

 

Salienta-se ainda, a importância conferida pela autarquia à formação dos jovens, 

continuando a promover a integração de estudantes em contexto de trabalho. Durante este 

período o GAS tem integradas estagiárias do ISSSP e da Escola Profissional de Tecnologia 

Psicossocial do Porto. 
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Feira de Saberes e Sabores 

 

   

    

     

    

    

 

      

A Junta da Freguesia de Ramalde promoveu nos dias 7, 8 e 9 de junho, a primeira Feira 

de Saberes e Sabores com o objetivo de expor à comunidade o trabalho desenvolvido 

pelas Associações, IPSS, Coletividades, alunos das AEC e pela UIFP. A iniciativa  
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decorreu na Casa de Ramalde e contou, ao longo dos três dias, com muita animação, 

promoção cultural, gastronomia, mostras de trabalhos, desporto  e  venda  de pequenas  

peças de artesanato. A Feira incluiu ainda, a eleição do “Doce de Ramalde”, que contou 

com a participação de três instituições, Asas de Ramalde, Projeto Raíz e Universidade 

Intergeracional Fernando Pessoa. A receita vencedora, avaliado com base nos critérios 

de originalidade, apresentação e degustação, foi escolhida pelo público que visitou a 

feira e pelos três membros do júri, que selecionaram “A Ramaldinha” como o doce 

representativo de Ramalde. Esta receita, elaborada pelos alunos da UIFP, teve na sua 

base, o milho, produto endógeno típico, à época, da Freguesia de Ramalde. Do júri deste 

concurso fizeram parte, o Presidente da Junta da Freguesia, António Gouveia, o cidadão 

António Adriano Andrade, que foi homenageado pelo elevado mérito cívico sempre 

revelado, e que muito dignifica e dignificou a Freguesia, e pela antiga chefe de serviços 

da autarquia, D. Maria Alberto Duarte, a quem também foi prestada  homenagem pelos 

mais de 40 anos de trabalho dedicado e exemplar realizado na Junta da Freguesia de 

Ramalde.  

  

No primeiro dia foram dadas as boas vindas com a Tuna da UIFP e a noite foi preenchida 

pelo Grupo de Cavaquinhos do Porto e o Rancho de Ramalde. 

  

No sábado, dia 8, decorreu a grande “Marcha dos Saberes”  que teve como objetivo 

principal mostrar  um pouco do que se faz  nas AEC, nos centros de dia e convívio de 

Ramalde e na Universidade Intergeracional Fernando Pessoa. Os participantes 

trabalharam afincadamente nos meses que antecederam a feira no sentido de preparar 

todo o cenário e indumentárias. Os alunos das AEC prepararam apresentações musicais, 

como bombos e flautas, cartazes com expressões em inglês, mostras desportivas e  

flashmob na área da dança e desporto, bem como demonstração das emoções, através 

de uma coreografia e acessórios alusivos ao tema. A UIFP, através do seu ateliê de artes 

plásticas, participou ativamente na elaboração dos arcos e dos trajes típicos presentes 

no cortejo, bem como na construção do carro de bois que esteve exposto no recinto da 

feira. As crianças do “Espaço Criança” fizeram uma exibição de autodefesa e as crianças  
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do “Sou Ramalde” presentearam os participantes com uma cancão de “RAP”. Os 

seniores dos centros de dia/convívio participaram da marcha, exibindo trajes típicos.  

 

Durante a tarde decorreram, várias mostras de atividades lúdicas e culturais, entre as 

quais, ateliês de artes plásticas e pintura, karaté, jogos intergeracionais e música ao vivo 

com Nuno Rudy. A noite terminou ao som da Banda G7.  

  

A manhã de domingo foi dedicada ao desporto, com uma demonstração de Capoeira e 

aula de Zumba.  

 

A avaliação desta atividade é muito positiva e as instituições presentes, quer na marcha 

quer na Feira, com os seus stands, mostraram grande satisfação com a realização deste 

evento e respetiva organização, deixando o repto para que a mesma se repita nos 

próximos anos.  
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UNIVERSIDADE INTERGERACIONAL FERNANDO PESSOA 

ANO LETIVO 2018/19 

A Universidade Intergeracional Fernando Pessoa surgiu como uma estratégia social da 

Junta da Freguesia de Ramalde, para o aumento da qualidade de vida dos seniores, 

através da promoção de um envelhecimento ativo e combate ao isolamento social.  

Neste âmbito, para além das disciplinas semanais, promovemos outras iniciativas, 

previstas no plano anual de atividades para o ano letivo 2018/2019.  

Apresentamos de uma forma sucinta as atividades realizadas no segundo trimestre:   

 

- Festas temáticas– decorreu, em abril, o I Festival de Tunas, no auditório da Paróquia 

de Ramalde que teve uma nobre causa solidária, mais centrada nos bens de primeira 

necessidade para bebés e crianças, que reverteram para o projeto “Ramalde Solidário”. 

Este evento, contou com a participação da Tuna da Universidade Intergeracional 

Fernando Pessoa, da Tuna da Universidade Sénior da Rotary, de Matosinhos, da Tuna 

da Universidade Sénior da Curia e da Tuna da Universidade Sénior de Gondomar, que 

partilharam com os presentes as suas experiências e repertórios musicais. Este Festival 

permitiu conhecer o trabalho que é desenvolvido por outras universidades e estabelecer 

ligações de proximidade com as mesmas, para além, do convívio que é salutar nestas 

idades.  

 

- Visitas Temáticas – os alunos da UIFP, visitaram em maio, o edifício dos Paços do 

Concelho, no âmbito do projeto da Camara Municipal do Porto” O Porto é Lindo! - 

Roteiros Turísticos +65”.  

 

- Conversas Inacabadas – no âmbito das comemorações do 25 de abril, dinamizamos 

uma conversa temática, intergeracional, intitulada “Conversar Abril” cuja mediadora 

convidada foi a Dra. Isabel Santos (professora da disciplina de História dos Reis de 

Portugal da UIFP), com o objetivo de os seniores partilharem com os mais jovens 

(Projeto Espaço Criança) a experiência, vivida na primeira pessoa, desta data histórica 

e marcante para Portugal.  
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Em junho, realizou-se uma tertúlia literária, Coolbooks, com o autor da obra “O tempo 

nos teus olhos” de José Rodrigues, que retrata os tempos vividos por muitos dos seniores  

que ficam viúvos pois, perdem a companhia dos maridos/mulheres e muitas vezes 

(re)encontram nos animais de estimação a companhia, o conforto e a alegria de viver.  

 

- Dias Dedicados – com vista à comemoração do dia Mundial da Dança, em maio, 

realizamos uma sessão de Risoterapia onde os alunos puderam relaxar e libertar energias 

negativas, através do Yoga do Riso. 

 

O passeio anual da universidade, realizou-se em maio, com a visita ao berço da Nação 

- lindíssima cidade de Guimarães com uma visita cultural - Castelo, Paço dos Duques 

de Bragança e centro histórico. No local, fomos acompanhados, por duas guias trajadas 

a rigor e à época. O almoço foi servido num restaurante típico, com uma ementa minhota 

e a animação prolongou-se com música ao desafio ao longo da tarde. 

 

Para além destas atividades importa salientar a participação que a UIFP tem tido no 

âmbito do trabalho em rede e junto da comunidade, participando, sempre que solicitada 

junto de centros de Dia/Convívio ou projetos comunitários existentes na Freguesia 

(Projeto Escolhas, entre outros). 

 

De seguida, apresentamos os dados estatísticos relativos à satisfação dos alunos no 

âmbito das Conversas Inacabadas e das Visitas Temáticas, onde verificamos um elevado 

grau de satisfação no que diz respeito às atividades.  



 

 

 

 

 
Pág. 47 

 

  

 

 

 

 

 

0% 0%

5% 5% 3%
0% 0% 2% 0% 2%3% 2%

10% 10% 8%

52%

37%

60%

53%

42%
45%

61%

24%

32%

45%

Interesse/relevância
do Tema

Desempenho do
Orador

Qualidade das
Intervenções

Hora da iniciativa Local da Iniciativa

Satisfação relativa às Conversas Inacabadas  

Não respondeu Mau Razoável Bom Muito bom

4% 4%
7%

9% 9%

0% 0% 0% 0% 0%

4%

16% 16%

7%
4%

44%

34%

37%

45%

42%

47% 46%

40% 39%

45%

Interesse/relevância
do Tema

Desempenho do
Orador

Qualidade das
Intervenções

Hora da iniciativa Local da Iniciativa

Satisfação relativa às Visitas Temáticas  

Não respondeu Mau Razoável Bom Muito bom

 



 

 

 

 

 
Pág. 48 

 

  

 

OBSERVATÓRIO DE RAMALDE 

 

 

 

 
No período em apreço realizou-se uma reunião do Observatório de Ramalde com os 

membros, no dia 20 de maio. 

 

A equipa do Observatório deu continuidade às ações de monitorização das situações 

relacionadas com o ambiente, urbanismo, mobilidade e segurança, com deslocações aos 

locais sinalizados e captação de imagens. 

 

Neste contexto foram efetuadas de uma forma continuada diligências junto dos diversos 

serviços municipais com vista à resolução das situações colocadas, das quais se destacam: 

 

• Avenida das Congostas (parcela 7) e Travessa Senhora do Porto/Av. Das Congostas 

(parcela 8)- Terrenos em estado de insalubridade: Recebemos resposta da Divisão 

Municipal de Fiscalização Ambiental e Intervenção na Via Pública, a informar que foi 

decretada a posse administrativa dos terrenos, com vista à limpeza e vedação coerciva, 

dado que decorrido o prazo fixado para execução voluntária, o proprietário dos terrenos 

não a cumpriu; 

 

• Rua D. Jerónimo de Azevedo (troço compreendido entre a Rua Direita do Viso até ao 

entroncamento com a Rua de Bordeaux) – Pavimento em péssimo estado de 

conservação: Recebemos resposta a informar que o assunto encontra-se na Divisão 

Municipal de Projetos e Estudos Urbanísticos da Direção Municipal de Urbanismo, para 

elaboração de projeto de intervenção no local em causa; 
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• 18.ª Esquadra PSP do Viso – Colocação de placas de sinalização direcional da Esquadra 

do Viso: Recebemos resposta da Direção Municipal do Urbanismo a informar que não 

está prevista a colocação de sinalização direcional dedicada a Esquadras de Polícia. Dada 

a escassez do espaço público disponível, a inclusão de novos elementos deve estar 

reservada a componentes fundamentais ao utilizador, tais como os destinos principais 

exteriores e internos e as Unidades de Saúde; 

 

• Entroncamento da Rua António Saldanha com a Rua D. João Coutinho – Estudo de 

viabilidade de colocação de espelho: Recebemos resposta da Direção Municipal de 

Mobilidade e Transportes a informar que os espelhos parabólicos, não estão previstos no 

Regulamento de Sinalização de Trânsito, pelo que, só deverão ser utilizados em situações 

muito excecionais e de total falta de visibilidade, o que não se verifica no presente caso. 

A questão aqui em causa é o estacionamento; 

 

• Rua Central de Francos, entre os nºs 336 e 374 – Pavimento do passeio em péssimo 

estado de conservação: Recebemos resposta a informar que está a ser realizado um 

estudo e desenvolvido um projeto para aquele local, a cargo da Divisão Municipal de 

Projetos e Estudos Urbanísticos da Direção Municipal de Urbanismo; 

 

• Cruzamento da Rua Dr. Pedro Sousa com a Travessa de Baixo de Pereiró e Rua Dom 

Estêvão da Gama – Estudo de viabilidade de colocação de sinal STOP ou aproximação 

de estrada com prioridade na Travessa de Baixo de Pereiró: Recebemos resposta da 

Direção Municipal de Mobilidade e Transportes a informar que foi feita uma análise à 

intersecção e área envolvente, tendo em conta vários parâmetros (sinistralidade, 

características dos arruamentos, largura da faixa de rodagem, esquema de circulação e 

travessias pedonais implementadas), e após análise e a correlação entre os diversos 

parâmetros, não consideram necessária a implementação de sinalização vertical, sendo 

que os condutores deverão respeitar o disposto no código da estrada, relativamente à 

cedência de passagem e velocidade moderada a praticar; 
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• Rua Monte de Ramalde, via estreita com dois sentidos, com trânsito complicado – 

Recebemos resposta da Direção Municipal de Mobilidade e Transportes a informar que 

já foi realizado um estudo que teve em conta os sentidos estabelecidos naquele 

arruamento e área envolvente, e o fluxo de tráfego na mesma, o qual se encontra 

atualmente a aguardar validação superior; 

 

• Rua Igreja de Ramalde, entre os nºs 98 e 136 – Abatimentos no pavimento: Recebemos 

resposta da Direção Municipal de Mobilidade e Transportes a informar que as anomalias 

referidas resultaram de intervenções da responsabilidade da empresa Águas do Porto, 

pelo que encaminharam o assunto em causa para a Divisão Municipal de Fiscalização 

Ambiental e Intervenção na Via Pública, para que atuem no âmbito das suas 

competências; 

 

• Rua António Saldanha – três postes de iluminação pública situados no meio do passeio 

impedindo a boa circulação de cadeiras de rodas e carrinhos de bebé: Recebemos 

resposta da Direção Municipal de Mobilidade e Transportes a informar que a situação 

está a ser analisada, a fim de se promover uma solução para o problema reportado; 

 

A relevante participação dos membros voluntários tem sido fundamental para a atuação 

eficaz deste serviço.  

 

 


